A Valorização do Treino

Sistematicamente assiste-se à renúncia de factores que, por não estarem directamente relacionados com o treino desportivo, são considerados fora do domínio de quem lidera o processo de formação. Ao treino estão relacionados conteúdos que visam uma eficaz adaptação e consecução dos objectivos especificamente definidos. De entre eles, podemos relevar a qualidade da execução técnico-táctica associada à velocidade com que essa mesma execução é operada. Para que se verifique uma convergência entre qualidade e velocidade de execução, é necessário desenvolver um programa de preparação que identifique os atletas com essa realidade.

É utópico pensarmos que bastará uma boa preparação ao nível da componente física para que os atletas respondam de forma adequada ás solicitações motoras impostas pela competição. É indispensável que aos treinadores seja requerido a faculdade de dotarem os seus atletas do saber necessário a uma intervenção inteligível perante as incitações que se colocam ao nível da complexidade inerente a um programa desportivo.

Quantas vezes assistimos ás manifestações de exigência por parte de quem lidera relativamente a quem tem a nobre função de colocar na prática os conteúdos pretensamente treinados. Esquecemos que a exigência deve ser adequada ás características e formação de cada um, não sendo minimamente admissível esperarmos uma correcta resposta motora se não existir o domínio entre a ligação capital da Percepção e da Acção. Esta é uma qualidade básica do praticante que depende do seu conhecimento sobre a expansão do jogo e que vai muito além da simples preparação dos parâmetros relativos à qualidade física.

É pois, através da interacção dos factores que organizam o reconhecimento e interpretação da situação que os atletas desenvolvem um sistema de comunicação, regulado e intencional, que permite uma eficaz combinação entre a qualidade da execução e a respectiva velocidade com que essa mesma execução é produzida. Este complexo sistema de comunicação entre os atletas, é factor determinante do sucesso das acções desenvolvidas segundo os critérios definidos.

Neste argumento, estabelece-se um processo dinâmico de interacções constantes que requerem um controlo metódico através de uma orientação racional dos factores patentes: Percepção-Acção. Este é um processo permeável que não deve conjecturar apenas o Como se deve exercer determinada acção mas, fundamentalmente, conhecer Quando e Onde essa mesma acção deve ser cumprida. Como facilmente podem conferir, a complexidade do treino desportivo vai muito além da rudimentar preparação das competências físicas dos atletas, sendo de todo conveniente que solicite a participação dos intervenientes para um entendimento alargado dos factores que envolvem um processo de formação desportiva.
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